
L. M. 13 
Biblio toca 

ANO L,XVI WGMERO 3 423 

Redacção e Composição 
Rua Earjona de Freitas, 26— 28 

BARCELOS 

• 

O jORNAL MAIS 'ANTIGO 1✓ DE MAIOR TIRAGEM EIVl BÁ>(LCELÕS 

Fundador: Rogério Calí de Carvalho 

BARCELOS 

PORTE 

PAGO 

• SEMANÁRIO REGIONALISTA 

o Proprietárimi Rosa Ludovina Cardoso de Carvalho (Calás) e irmãos o _POR PORTUGAL—POR BARCELOS 

Ass1NATURA&: 

Aze 1»0»001 semestre, 85$00 -- Metrópole. 
Ase 1601100; Brasil de barco — 2601100, por avilto 
Aze 260$001 Alemanha — 970$00 Canadá, por avião 
Azo 900$001 França, de Comboio. 

rublleidadez os Sra. Assinantes cozam do desconto de 10•,1, 

A CHAMICA DE 
A Convite do Centro de Turis- 

mo de Portugal em Madrid, e 
para participar na SEMANA DE 
PORTUGAL EM MADRID, 
deslocou-se à capital do País vi-
zinho uma representação do nos- 
so concelho, chefiada pelo Presi-
dente da Comissão Municipal de 
Turismo (Dr. Fernando Reis) e 
pelos reputados artistas cerâmi-
cos Barcelenses Misterlo e júlia 
Rarmalho, esta, neta da conhecida 
Rosa Rumalho. 
Vale a pena dizer que a expo-

sição de cerâmica de Barcelos foi 
um êxito constituindo o maior 
certame artístico da Semana de 
Portugal em Madrid. 
Numa altura em que se pre-

tende criar em Portugal novas 
zonas turísticas, designadamente 
a regizo turística da Costa Verde, 
na qual Barcelos se inclui, a re-
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BARCEiOS EM MADRIO 
presentaçào Barcelense constituiu 
um .extraordinário veiculo de pro-
paganda do nosso artesanato, e 
de todo o nosso concelho em geral, 
quer perante o Povo Espanhol 
quer mesmo perante os inúmeros 
estrangeiros que a visitaram. 

Suscitou tanto interesse a refe. 
rida exposição que já o Fundo do 
Fomento da Exportação, em ple-
no e justo reconhecimento do fac-
ta, propôs uma exposição seme-
lhante na cidade Espanhola de 
Barcelona. 
A própria Rádio Nacional de 

Espanha deu ao facto importante 
relevo, convidando a nossa repre-
sentação para uma entrevista de 
esclarecimento e promoção. 

Vários contactos para exporta-
ção da nossa cerâmica foram já 
feitos pelo Pais vizinho e, duran-
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D0 SOPÉ DO FACHO 
OS ACONTECIMENTOS EM 

SALVATERRA DE MAGOS 

Como publicaram os jornais 
diários, em 16 e 17 do corrente, 
são graves os acontecimentos e 
distúrbios em Salvaterra de Ma-
gos, entre elementos do Partido 
Socialista e do Partido Comu-
nista. 
Já foi um dia suspenso este 

jornal, por dizer a verdade, que 
não agradou alguém, a verdade 
nua e crua. 
No entanto, encontrou um Juiz 

justo, que soube interpretar a in-
tenção de quem escreveu, que." 
rendo esclarecer os menos escla-
recidos e alertar os Portugueses 
daquilo que lhes poderia trazer 
desgostos e responsabilidades se 
se deixassem adormecer ou se se 
dessem à comodidade de apatia 
e desleixo, que um dia viriam a 
pagar caro. 
Os tempos foram passando; e, 

como o tempo é o melhor mes-
tre da vida, para quem estiver 
atento às responsabilidades que 

lhe cabem como Portuguãs e pa-
triota, vamos agora e já, obser-
vando dia a dia a razão do nosso 
alerta e a justificação da posição 
que tomámos em defesa dos di-
reitos do Homem. 
E agora, se bem se lembram 

do que se queixaram e os que se 
queixavam, verificam serem eles 
próprios os primeiros a recebe- 
rem o castigo, porque Deus, que 

i<7*nt, ~ pd~ AJ 

te o mês de Abril corrente, 30 
jornalistas espanhóis incluirão no 
seu programa de visita a Por.tu 
gal uma estadia em Barcelos para 
ain locou melhor conhecerem a 
enorme gama artística do nosso 
artesanato. 

É caso' para dizer que valeu a 
pena. O nome de Barcelos ficou 
mais conhecido e a Arte de Bar-
celos conhecerá mais fronteiras. 
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gem que não poupam ninguém 
nem nadai -
Há tempos 1para cá, têm -sido 

as igrejas o alvo preferido dos ra-
toneiros. 
No nosso concelho, várias fo-

ram já assaltadas. Que saibamos: 
Sequiade, Chavão, Alvelos e, na 
noite de 2.a para 3.a feira_, a de 
Chorente. 
As preferências desses miserá-

veis «amigos do alheio» vão para 
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FALA-NOS De FRANCISCO 
por Alvaro Correia 

«Nesta hora difteil e de crise 
Nacional amal a Pátria, servi a 
Igreja e mantende-vos unidos». 

Sigamo-Lo, abatendo espadas, 
quebrando lanças contra as bar-
reiras do nosso orgulho, pomo de 
vergonhosas discórdias que há a 
lamentar. Aceitemos a Sua Men-
sagem e da Sua heroicidade se-
jamos participantes e activistas. 
De mãos dadas, vamos recome-
çar a nossa tarefa. Ela é bela e 
radiosa e D. Francisco Maria da 
Silva, connosco estará sempre. 
Os cristãos não podem viver 

divididos, mas sim reforçar a 
Amizade e União entre si. Assim 
nos revelamos em 10 de Agosto 
de 1975, na maior concentração 
de todos os tempos, ao colocar-
-nos incondicionalmente ao lado 
do nosso Arcebispo Primaz, quan-
do vitima era dos avermelhados 
gorilas incumbidos de destruir o 
o Património Nacional e ao Cam-
po pequeno conduzirem-nos para 
a Pátria de negros crespes se co- 
brir e o saugue dos patriotas por-
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ma Agulha. no Palheiro 
n este , o juizo que fazemos da 

prometida Democracia do 25 de 
Abril de 74, autentica e cerrada 
manhã de novoeiro, a lembrar 
aquele s que aguardavam a- chegada 
do Rei D. Sebastião, que nunca 
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Comandante Antonio José de Sousa Costa 

Celebra hoje o çeu rni-
vetslrio natalício o nosso 
querido Direct^r-,4djuuro 
C muito digno Coxwi6n 
te dos Bomheiros Voluntá-
rios de Bsrce':oa, S:. Antó-
nio José de Sousa Costa. 
Compartilhando da ale-

gria de seus ilustres fami-
1iates, bem coroo dos seu; 
inúmeros omi2os, frzemob, 
sincero» votos por que earí, 
data se repita por muitos, 
anos, com boa s.úde e 
tudo de bota que Dcus lhe 
possa dar. 
Os quetroba'hºm em «0 

Barcelense», abraçetn efusi-
vameuteo D stiato Amigo,, 
como expressão do reco-
nhecimento que lhe devem 
por quanso tem ajudado 
esta Cisa. 

Ad multo& arcos. 

trais chegou, É este o conceito 
que fazemos da prometida Demo-
cracia, ao aguardar o seu encontro 
a realidade da .promessa feita, ou 
seja o rigoroso cumprimento das 
regras democráticas, a impulsionar 
o verdadeiro e total resgate Nº-
cional, liberto dos sabotsdotes que, 
desde há muito, outra coisa não 
fazem, senão desvirtuar e aniqui-
lar a Democracia. Em nome de 
Democracia, foi realizada uma es-
calado ao Poder e os Governantes 
de então tiveram que ceder, dei-
xassdo nos cofres do Estado, ouro 
e divisas que colocavam a Pátria 
no s'timo lugºr dos . Países mais 
rico s. 

por ALVARO CORREIA 

já 14 vão 3 anos e a enigmática 
agulha no palheiro, por m$ir que 
a procurem, todas es pesquicas tem 
sido infrutíferas. 
Uma agulha no palheiro, muito 

se identifica, com a torpeada Dez 
mocracia do 25 de Abril. No mes-
mo espaço de tempo, tem havido 
quem, patrioticamente, tenha apli-
cado todo o seu ser, para que seja 
encontrada es.a inocente agulha. 
Toda a sua nobre campanha tem 

,f+Qo~ na pdp•ata< •¿ 

tugueses, a Terra de Santa Ma-
ria regar. 
Éramos para cima de 100 mil 

cristãos, que, unidos e de mãos 
dadas, cantávamos pelas ruas de 
Braga, «Cristo reina e Cristo im-
pera». Sem dúvida que, com Cris-
to, somos uma poderosa força, 
assim foi demonstrado também, 
quando prestávamos a mais sen-
tida homenagem de vassalagem 
e despedida, a uma das mais 

(Continua ma pdg. 4 ) 

os dinheiros existentes nas caixas 
das esmºlas, e para aparelhagens 
sonoras. 
Na igreja de Chorente, onde, 

no dia 2 do três corrente, haviam 
sido colocadas doze caixas-cofre, 
estas, foram-rebentadas á força de 
ferros, levaram todo o dinheiro 
que nelas havia (cerca de 300.00) 
e ainda um amplificador, um 
gira-discos, um microfone e vá-
rios discos, tudo no valor apro. 
ximado de 16.000$00. Um outro 
amplificador, no valor de 17.500$ 
e um relógio de parede, no valor 
de 2.000$00, foram retirados do 
local mas, por qualquer motivo, 
ficaram... Talvez para outra 
oportunidade. A entrada, fize4 

£Coe=mos ws f.• mil 
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CURSO DE NOIVOS 
Terminou no dia 20 de Março 

o IV Curso para Noivos, orga-
nizado pelo Centro Interparo-
quial de Preparação para o Ma- 
trimónio de Barcelos e que de-
correu na vasa dos Rapazes. 

Continua na 4.a Página 
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COMEMORAÇÃO DO 25 DE ABRIL EM BARCELOS 
Está constituída uma Comissão que vai levar a efeito, na pró-

xima 2.a-feira, uma manifestação cultural, no Pavilhão Gimnod:s- 
portivo desta cidade. 

A 1.a parte será especialmente dedicada às crianças da cidade 
e do concelho e principiará às 15 horas; a 2.a, mais para adultos, 
terá início pelas 17,30 horas. 

Afim de facilitar as deslocação das crianças, estarão à sua dis-
posição várias camionetes que partirão, às 13 horas, dos seguintes lu-
gares e freguesias: Lugar do Cruzeiro, Vila Cova; Garagem, Balu-
gães; Terreiro, Barqueiros; Igreja, Macieira;` Gandra-chã, Ucha; e 
junto ao travesso que dá para. a ,igreja, Alheira, esta compartida às 
14 horas. 

O regresso das crianças semi logo -apds o espectdculo que lhes 

é dedicado. 
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FAO 
Primeiro aniversário cia sua 
elevação a Vila 

por ANTÕNIO CAMPOS 

SalvA, a multo ditosa Vila, 
Nessa alta categoria: 
Que o Fangueiro, rejubila, 
Por tão merecida honrarial 

Vila linda e donairosa, 
Com pescadores, rio e mar, 
Sente-se toda orgulhosa, 
Deste Brazão disfrutarlll 

Portas abertas á vida, 
Amplas Janelas para admirar: 
Paisagem larga e florida, 
Que nos leva a extasiar... 

Rio correndo para o mar, 
Corre em sonho de mansinho; 
Acompanha o o sol e o luar, 
Nesse maravilhoso caminho! 

Bizarras e longas margens, 
Caprichosas e irregulares: 
Albergam bem, nas paragens, 
Mil motivos de encantar. 

O querido burgo velhinho, 
Sempre, sempre a renovar, 
Mas ditoso e ligadinho, 
A uma história Secular! 

Tem pergaminhos subidos 
Tesouros de tal grandeza: 
Que os Fangueiros bem unidos, 
Honram alto a natureza. 

Praia moderna e formosa, 
Coco o lindo nome de Ofir; 
É Joia extra e valiosa, 
Que há- de enriquecer o porvlrlll 
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PÁGINA 2 O BARCELEjVSE 

CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

1• n II 7[` A IL 
s 

DOUTOR JOÃO BAPTISTA MACHADO, Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Barcelos: 

TORNA PÚBLICO, que, impondo-se uma reestruturação da feira semanal, por forma a proceder-se e 

observar-se a delineação conveniente da colocação de toldes e barracas e evitar-se de uma vez por todas a ocupa-

ção das faixas de rodagem ou arruamentos que marginam os talhões respectivos, a Câmara Municipal na sua 

reunião ordinária de 6 do corrente mês, deliberou o seguinte: 

1 — Os lugares destinados à colocação de bar-
racas, toldes ou tendas serão destribuidos aos vende-
dores inscritos nesta Câmara Municipal, tendo em 
atenção o seguinte: 

a) — Lugares anteriormente ocupados; 

b) — Pagamento das importâncias em dívida por 
utilização do recinto da feira em anos anterio-
res, pagamento esse que será efectuado em 12 
(doze) prestações mensais, vencendo-se a pri-
meira no dia em que for efectuada a distribui-
ção e as seguintes no primeiro dia útil dos 
meses seguintes. 

2 — Quando, por mudança de sectores, não 
possa ser feita a distribuição atendendo aos lugares 
anteriormente ocupados será, na medida do possível, 
respeitada a posição de cada um relativamente aos 
lugares anteriormente ocupados; 

3 — A distribuição será efectuada nos dias que 
a seguir se indicam, a partir das 14,30 horas, obede-
cendo à seguinte ordem: 

ffia Zi — Fazendas, Malhas, Miudezas, Alfaiataria e 
Artigos Regionais; 

Dia Z7 — Padeiros, Louças não artesanais de Barcelos, 
Alumínios, Plásticos, Chapelaria e Flores 
artificiais ; 

Dia 28 — Sucateiros, Ferreiros, Funileiros, Roupas 
(novas e usadas), Quadros, Rendas, Grava-
teiros e Tintureiros; 

Dia Z9) — Ourives, Sapateiros, Tamanqueiros, Bana-
neiras e ananases, Mobílias (novas e usa-
das), jugos, Cestaria, Batatas, Senxentes e 
outros artigos agrícolas; 

Dia 5/5—Malas e Similares, couros, tripas, rodeiros, 
pipos, varas, peneiras e cordas. 

4 — O preço dos lugares consta de tabela anexa 
ao presente edital, tabela essa que ficará ao dispor 

dos interessados, desde a data da publicação dos 
editais até à distribuição dos lugares, na Secretaria 
desta Câmara Municipal; 

5 — Os lugares que ficarem vagos serão, no 
mais curto espaço de tempo possível, postos à dis-
posição dos interessados, mediante arrematação cujos 
termos serão tornados públicos por edital; 

lw 

Para constar e devidos efeitos, se publica este 

públicos do costume. 
edital 

6 — Os preços fixados serão pagos no acto da 
distribuição e, de futuro serão pagos anualmente 
a partir de 1 de Abril; 

7 — Aos vendedores ambulantes estão destina-

dos lugares no recinto da feira semanal, lugares esses 
que serão destribuidos no dia 6 de Maio de 1977; 

S — No período de 15 dias antes das Festas das 
Cruzes e quinze dias depois, os vendedores terão de 
se sujeitar aos lugares que lhes forem fixados pela 

Câmara Municipal, sem direito a qualquer inde-
miznação ; 

9 — No acto da distribuição, serão exigidos os 
documentos a seguir enumerados, sem o que não 
lhes será feita qualquer distribuição: 

a) — Documento comprovativo de que se en-
contram colectados em Contribuição Industrial; 

b) — Certificado de Comerciante ou documento 
que o substitua. 

10 — Fica proibido todo e qualquer estaciona-
mento nas faixas de rodagem ou arruamentos que 
circundam os talhões reservados à feira bem como a 
permanência dos carros dos vendedores nos lugares 
reservados à venda. Para estacionamento desses veí-

culos está designado todo o passeio fronteiriço ao 
Hospital e Parque da Cidade, bem como alguns 
passeios que ladeiam o recinto da Feira. Os vende-

dores interessados, pagarão 15$00 por cada lugar e por 
dia de feira, com pagamento adiantado no acto da 
distribuição dos lugares, pagamento esse que implica 
a reserva dos estacionamentos, para o que serão dis-
tribuidos dísticos a isso destinados; 

11 — Salienta-se o facto de que no regulamento 
respectivo são fixadas multas correspondentes às 
seguintes infracções : 

a)_— Ocupação de quaisquer lugares sem 
licença --- 500$00; 

b) — Ocupação de área superior à distribui-
da -- 150$00; 

c) — Ocupação das faixas de rodagem ou arrua-
mentos — 250$00; 

d) — Exercício no lugar de actividade diferente 
àquela para a qual lhe foi designado o lugar— 500$00; 

e) — Quaisquer outras multas não estabelecidas 
no regulamento — 520$00. 

e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 

PAÇOS DO CONCELHO DE BARCELOS, 7 de Abril de 1977. 

O PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL, 

( João Baptista Machado, Dr. ) 

'111lónio .Monteiro 
Ji1eSqnita 

No próximo dia 26 do mês 
em curso festeja mais um ani_ 
versário natalício este nosso 
assinante, pessoa sobejamente 
conhecida no nosso meio pelo 
seu espírito comunicativo e de 
trabalho. 

Ao dedicado amigo, que tan_ 
tas provas de amizade nos deu 
ao longo da sua vida, os que la-
butam nesta trincheira a im-
prensa, de que ele também fez 
parte como exímio impressor e 
patrão, daqui lhe enviamos as 
nossas saudações, com votos 
sinceros para que continue a 
fazer muitos mais anos na com_ 
panhia de toda a sua família. 

Festo Noluipicio 
No passado dia 18 do cor-

rente, esteve de parabéns o nos-
so amigo, Sr. Alfredo de Jesus 
Lopes da Silva, porque passou 
mais um aniversario natalício. 

Que continue a festejar mui_ 
tos mais anos na companhia 
de sua dedicada família, são os 
nossos sinceros votos. 

José da, Silva 

No passado dia 14 do cor~ 
rente, teve a sua festa nata-
lícia este nosso amigo e assi_ 
nante, Barcelense industrial na 

freguesia de Roriz, a quem de-
sejamos que continue a festejar 
muitas mais primaveras junto 
de todos os seus é o que lhe 
auguramos. 

Data Feliz 
Na passagem de mais uma 

Primavera, ocorrida no passado 
dia 18 deste mês, não quere-
mos deixar de felicitar a Me.. 
nina Alda Maria Cardoso da 
Silva, por tal acontecimento lhe 
desejamos que essa data se re-
pita por longos anos, são as 
nossas saudações. 

D. Miquelina de Oliveira Gosta 
No passado sábado, dia 18, 

teve a sua festa de aniversário 
festejando mais um ano de vida 
esta bondosa Senhora, a quem 
enviamos as nossas felicitações 
e que continue à, festejar esta 
data por muitos anos junto de 
quantos lhe são queridos é o 
que lhe desejamos. 
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Noticias de Areias de S. Vicente 
por M4nusl Pinheiro Dardes 

O correspondente habitual desta fie. 
guesia não reside aqui actualmente. 
Contudo, pela frequente convivência 

que mantém com seus numerosos ami-
gos, etá bem informado sobre o que 
por cá se passa., pelo que Julga ser-lhe 
possível continuar a desempenhar o car-' 
go de correspondente. 
A junta da Freguesia, assim como os 

membros da Assembleia, avistaram-se, 
em conjunto, com o senhor «Branco*, 
ex-presidente do Comissio Administra-
tivº, afim de solicitar a sua colaboração 
para a realização de várias obras de in-
teresse para a terra. Recebidos amável-
mente, receberam a garantia de verem 
satisfeita a sua pretensão. 
O Senhor Branco, quando tomou 

posse da presidência da referida Comis-
são, deparou com grandes dificuldades, 
por ter de reparar o troço de estrada de 
terra, que estava intransitável. Como 

FRAGOSO 

G. Desportivo de Fragoso 

Amznlzã, domingo dia 24, rea-
liza-se o último jogo do campeo-
nato distrital de Viana do Castelo. 
Fragoso será o Campeão, Passa 
para a primeira divisão distrital. 
No domingo findo, dia 17, tive-

mos uma reunião, onde na qual 
foi dicidido a coºtinutção do pre 
sidente do clube, o sr. Leonel 
Vila Chã. Na eleição participaram 
45 sócios e houve 39 votos pelo 
Snr. Leonel Vila-Chã. Vão tam-
bém entrar na comissão, habitan-
tes de .Aldreu e Palme. As três 
iregues!as unidas no clube. 

Amanhã., há festa em Fragoso, 
o Futebol Clube de Penso vai ser 
muito beras recebidos pela moral e 
educ&çào que tiveram com os jo-
gadores de Fragoso. 

nem a junta nem a Câmara dispunham 
de possibilidades financeiras, houve de 
recorrer ao povo da freguesia, para que 
este contribuindo com o seu trabalho, 
levasse por diante essa obra, que era ur. 
gente. Apesar de feito o aviso, na igre-
ja, pelo nosso P ev o Pároco, apenas uma 
pequena parte acedeu à solicitação feita. 
A maior parte da população, muita dela 
com veículos automóveis, não colabo-
rou. O Sr. Branco, como bom democra-
ta, deu por esquecido tudo isso e pôs-se 
à disposição da actual junta. 

Causou espanto na população local 
uma fglha verificada no Programa das 
Festas das Cruzes, que tiveram conheci-
mento pela leitura de a0 Barcelense». 
É que não está anunciada nenhuma ban-
da de música clássica que satisfaça os 
gostos de muitos forasteiros, nacionais 
e estrangeiros que são apreciadores da 
boa música. Não se pode conceber que 
festas de tanta projecção, não só no País 
como além fronteiras, tenham apenas 
uma banda de música. 

Supomos que ainda há tempo para 
reparar esta falta e achamos que devia 
ser reparada. 

Jorge Lopes Ferreira 
No dia 23 do corrente, pet5a o 

seu aniversário natalício esse nos-
so &migo, a quem sua esposa, fi. 
lhos e netos, lhes desciam que esta 
data se repita por muitos aros na 
companhia de todos nós com saú. 
de e boa desposição. 

COMPRA-SE 
CASA COM TERRENO Dos 

arredores de Barcelos. 

Nova ou vrlha construção. 
Informação e condições por escrito 
it redacção deste jornal, 

SECREIARIA NOTARIAL, DE BARCELOS 
Habilitação de Herdeiros 

CERTIFICO, para efeitos de 
pubucaçao, que por escritura 
cie dezassete de lvlarço de 1W7, 
lavrada ele tolhas til a fo~ 
lhas bzs, verso, ao livro de notas 
para escrituras aiversaas nume-
ro U.. V inte e dois, cio 1: Uar-

torso nesta .decretaria, a cargo 
do notario Dr. Vitor iviarques, 
toi exarada uma escritura de 

«liAts11. £AÇAO 1)ifi HER,. 
D1:1KUb», por óbito de Edmun-
do Simões da Cunha, natural 
da freguesia de Campanhã, da 
cidade cio Porto, e raieeicio em 
22 de Março de 1976, na Rua 
da Madalena, desta cidade de 
Barcelos, no estado de solteiro 
e sem herdeiros legitimários, 
neto paterno de Bernardo José 
Simões e de Teresa de Jesus 
Simões, que também usava e 
era conhecida por Teresa Joa~ 
quina das Dores e materno de 
Joao Marques que também usa~ 
va e era conhecido por João 
Marques Miranda e de Amónia 
ilrranaa que também usava e 
era conhecida por Antónia 
141arques Miranda. 

Mais ,certitico que, na mes~ 
ma escritura foram declarados 
como únicos herdeiros os se~ 
guintes colaterais: 

a) José Simões da Cunha., 
casado segundo o regime de 
comunhão geral de bens cora 
Maria da Conceição Fernandes 
Carneiro, residente no lugar da 
Estrada Nova da Estação, nu-
mero sete, da freguesia de Mam 
ximinos, da cidade de Braga, 
donde é natural; 

b) Tiago Simões da Cunha, 
solteiro, maior, natural da re~ 
ferida freguesia de Maximinos, 
e nela residente na Rua , Lopes 
Gonçalves; 

c) Augusto Simões da Cu-
nha, solteiro, maior, natural da 
referida freguesia de Maximi~ 
nos e nela residente na Rua 
Lopes Gonçalves; 

d) Amélia Simões da Cu-
nha, viúva, natural desta cidade 
de Barcelos e residente na Rua 
Sangens, número trezentos e 
setenta e dois, freguesia de 
Custóias, concelho de Mato.. 
Rinhos; 

e) Ester de Oliveira Simões 
da (junna, casada segundo o re~ 
game ele comunhao geral de 
uens com Jose ele Uiiveira Mar~ 
tens, residente no lugar aa r'on,. 
te, cita freguesia ae Maximi. 
nos, donae e natural, tocos es-
tes netos aos referiaos bernar-
ao Jose z;rmoes e de Teresa de 
Jesus aimoes que também usa~ 
vã va e era connecida por 'Teresa 
Joaquina nas Dores. 

f) António Marques Pimen~ 
ta, casaao segundo o regime de 
comunnao geral de bens com 
Maria Auroiina Ferreira Velo.-
so, natural desta cidade de Bar-
celos e residente na Rua da 
Reboleira, número quarenta e 
nove, terceiro direito, da cidade 
do Porto; 

g) Aurélio Marques, casado 
segundo o regime de comunhãº 
geral de bens com Conceição 
Mansilha, residente no lugar de 
Covelo, freguesia de Caiendá~ 
rio, concelho de Vila Nova de 
Famalicão, sendo natural de 
Vila Nova de Famalicão.. 

li) Porfirio Marques, sol~ 
teiro, maior, residente no lu-
gar do Covelo, dita freguesia 
de Calendário e natural de Vila 
Nova de Famalicão; 

i) Armindo Marques, sol, 
teixo, maior, residente no lugar 
de Covelo, dita freguesia de 
Calendário e natural de Vila. 
Nova de Famalicão. 

Todos estes netos paternos 
dos referidos João Marques 
que também usava e era conhe-
cido por João Marques Miran~ 
da e de Antónia Miranda que 
também usava e era conhecida. 
por Antónia Marques Miranda, 
excepto António Marques Pi-
menta que é neto materno. 

Está conforme com o origi, 
nal, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar• 
celos, dezoito de Março de mil 
novecentos e setenta e sete. 

O Ajudante da Secretaria No• 
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

SeCieinflo N0101101 de Barcelos AUTO-ZENDE 
DE 

MONTEIRO & CASTRO, L.da PEIXOTO, VARANDAS & BRAN CO, L.0a 

Constituição 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
ete cinco do corrente, exarada 
a folhas noventa e cinco verso 
do livro de notas para escritu-
ras diversas número C,,dezoíto 
do Segundo Cartório da, Secre.. 
taria Notarial de .Barcelos, foi 
constituída entre Francisco da 
Costa Monteiro, casado e Sil¡ 
vério Sousa de Castro, casado, 
ambos residentes na 7reguesia 
de Aguiar, concelho de Barce• 
los, uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
que se regerá pelo pacto cons-
tante dos artigos segúintse: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
de tez CA £ItO, 
l . I M ►'.L'AJ-DA», tem a sua sede 
no lugar de Quarta Nova, fre-
guesia de Aguiar, concelho de 
isarcelos, durará por tempo in-
determinado, contando.-se o seu 
inicio a partir de hoje; 

.SEGUNDO 

O seu objecto é a indústria 
de construção civil, podendo no 
entanto, explorar qualquer ou-
tro ramo ele comercio ou in~ 
dúscria em que os sócios ator~ 
dem e que seja permitido por 
lei; 

TERCEIRO 

Fica vedado a qualquer sócio 
exercer indústria ou comércio 

que seja próprio do objecto da 
sociedade; 

QUARTO 

O capital social é de CEM 
MIL S.LWUDOS integralmente 
realizado em dinheiro e diva.. 
dido em duas quotas iguais de 
cinquenta mil escudos cada, 
pertencendo uma a cada um dos 
sócios; 

QUINTO 

A cessão de quotas é livre 
entre os sócios, mas para es• 
tranhos fica dependente do con-
sentimento escrito dos sócios 
não cedentes, aos quais é re-
servado o direito de prefe.. 
rência; 

SEXTO 

UM — A sociedade será re-
presentada em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, por to-
dos os sócios, que desde iá são 
nomeados gerentes, com dis-
pensa de caução e com ou sem 
remuneração, conforme for de~ 
liberado em Assembleia Geral. 

DOIS — Para obrigar a so-
ciedade em todos os seus actos 
e contratos é necessária a as• 
sinatura dos dois sócios..geren.. 
tes; os actos de mero expedien~ 
te podem ser assinados por 
qualquer deles; - . 

SÊTIMO 

As assembleias gerais serão 
convocadas por meio de cai,. 
tas registadas com aviso de re~ 
cepção, dirigidas aos sócios com 
a antecedência mínima de oito 
dias, salvo os casos em que a 
lei prescreva formalidades es~ 
peciais de convocação; 

OITAVO 

Por interdição ou falecimen-
to de qualquer dos sócios a so-
ciedade continuará com os ca-
pazes ou sobrevivos e o repre,. 
sentante ou os herdeiros do 
sócio interdito ou falecido, de.- 
vendo estes nomear um de en-
tre si que a todos represente 
na sociedade, enquanto a res~ 
pectiva quota se mantiver indi-
visa; e; 

NONO 

Em caso de dissolução da so-
ciedade, serão liquidatários os 
sócios, que procederão à mesma 
partilha dos haveres sociais 

de Sociedade 

pela forma deliberada em As-
sembleia Geral, de acordo com 
a Lei, ficando, porém, desde 
já convencionado que, se algum 
deles pretender ficar com os 
bens sociais, estes serão lici-
tados verbalmente entre todos 
os sócios e adjudicados ao que 
mais vantagens oferecer em 
preço e forma de pagamento. 

Está conforme com o origi-
nal na parte transcrita. 

SeicretaKa Notarial de Bar-
celos, seis ;de Abril de anil na_ 
vecentos e setenta v sete. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

LUBRIFICADOR 
PRECISA-SE 

Informa Garagem Avenida 
Barcelos— Telf. 82019 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Amanhã, Domingo 

Segunda-feira 

Moderna 

Central 

Oliveira 

Campo 25 de Abril — Bloco I 

Telef. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

FIAT 128 7/portas 1975 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

RENAULT R5 

DATSUN Caixa Aberta 

AUSTIN mine 1000 mista 

OPEL MANTA 1604S 

MERCEDES BEN7. 220 Diesel 

FIAT 128 4/portas 

B. M. W. 1600 

OPEL 1700 Record caixa fech. 

RONDA—S 800 Coupé 

PEUGEOT 404 Disel 

AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN R » 

1974 

1972 

1971 

1971 

1971 

1970 

1970 

1969 

1968 

1967 

1967 

1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PR6PRIAS junto à 
CHENOP 

Henrique Braga 

Instalações e Reparações 
Eléctricas e 

Electrodomesticos 

Tudo com facilidades de 
pagamento 

Lugar de Paço Veio 

Vila F. S. Pedro—Barcelos 

&2. suZic,0 &Oucabaux 
Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

154 — B A R C E L O S­156 
Agentao --Orundig R Motoras parta rega o Rádio fa Elec-

itiloldssdG a AmpIfficstções sonoras para avrainio a 

Ig,vojas w Ofici~ de T. S. F. a 1V ágniz  as 

de esa1sv67 a c jeUIZv 

P T 'À' C A 

bolo delicioso o Ileve socom larinba 

á 

Com a farinha 
BRANCA DE NEVE 
tipo seif-raising, 
fazem-se os mais deliciosos 
e leves bolos sem a adição 
de qualquer fermento. 

I!I 

FABRICAS LUSITANA 
PRODUTOS ALIrv1ENTARE5, SARL 

ALCAINS—telefones 052-42204.42244.42234 

U$BOA1— Rua Tomás Ribeiro, 45.39dto. -Apt.2218- teif5.538117 - 538224 



PÁGINA 4 o BARCELENSE 

PELO PAIS FORA Uma Agulha no Palheiro 
• Segundo os novos preços em 

vigor, o automóvel mais bara-
to só custa 122 contos. 

• Artur Agostinho declarou a 
jornalist2s estar profundamente 
emaciado com a forma como 
foi recebido em Braga, que 
cexcedeu tudo.-. s. 

• A TAP t*vr, no ºno passado, 
um prejuízo de cerca de um 
milhão e 150 mil contoa, o que 
acontece pela voz primeira na 
história da cornpºnhiº. 

• Foram inauguradas em Lisboa, 
pelo Ministro da Juatiça, as 
ins:t3!oçõZs do Centro de Inves. 
tigação e Controlo da Droga. 

• O Ministro da Agricultura e 
Pescas, António Barreto, foi 
ope€ido a um rim, na cidade 
do Porto, 

• O Presidente da República re-
petiu há dias que «este pais 
tem de ser de trabalhadores e 
não de parasitas». 

• Pelo falecimento do Senhor D. 
Francisco Maria da Silva, o 
Cabido Primacial elegeu Vigá-
rio Capitular o Senhor D. Ma-
nuel Ferreira Cabral, que era 
Bispo Auxiliar do Senhor Ar-
cebispo Primaz, em cujo fune-
ral estiveram cerca de 100 mil 
pessoas. 

• Julga-se que uns 65 mil espa-
nhóis visitaram o nosso país 
no fim-de•semana da Wscoa. 

• Em Odivclss, feri asºaltada a 
depeodéncia bancária do Tota 
y Açores, donde um assaltante 
levou 200 contos e deixou os 
dois companheiros, que mais 
tarde se renderem à Polícia. 

ara••h+•..•.A.•.fia, ,#.,ad.d..Ad.fid.fid.ásA•,#q 
•wwwwwwmww•Yww•rwwwwi•riwwwwwt 

Onda de Assaltos 
a Igrejas 

(Cbnsismast;ãe ata i: pag.) 

ram-na por uma das sacristias, 
cuja porta, de madeira estran-
geira, rebentaram comum poten- 
te ferro, até ao ponto de fazerem 
escanar a couceira! 

Deve ser numerosa quadrilha, 
com organização à distância, que 
leva a efeito semelhanses proezas. 

Todos estes casos foram entre-
gues às autoridades competentes 
mas, até agora, nada se conseguiu 
apurar. É preciso, no entanto, 
não esmorecer. É necessária mais 
vigilância. Se não por a GNR, 
que não pode estar em toda a 
parte, que se organizem turnos 
de homens em cada freguesia, os 
quais, revezando-se, garantam o 
sossego das populações. 
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FALA-NOS D. FRANCISCO 
f •i+ tiáa t) 

eminente Figuras da igreja, que, 
com aprumo e dignidade, soube 
ser Arcebispo Primaz de Braga, 
que, entre alas compactas, desde a 
Sé Catedral ºtis 8o Cemitério dos 
Arcos, era acompanhado por uma 
enorme multidão igu.lada à de 10 
de Agosto 1975, 

Erarr: 12 horas e 15 minutos e 
os sinos da Sé Catedral anunciam 
a cacnitihadº de dc:pedida do nos-
Ao saudoso Arcebispo de Braga. 
Dobram os sities da Sé, relíquia 
nacional e marco indesttutivel 
duma epop:ia que transcende to-
das as epopeias. Caminhada de 
despedida onde uma enorme mul. 
tidào revestida da mais nobre fide-
lidade à Hierarquia e integrada tia 
longo escala de dezenïs de milha-
res de almas vivas, descobre-se e 
dobra os joelhos, perante a urna 
que guzrda um Martir e Herói, ii 
Quem os Bispos de Pertugzi e 
centenas de Saceadotes, prestar2m 
as mais solenes exéquias, c . mo 

a.saa>s#+sasassas•sea<o•+a®aM 
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Casamento Elegante 

No passado domingo, 17 do 
corrente. contraíram o sacramento 

do matrimónio, na sumptuosa Igre. 
ja Matriz, a Snr a D. Maria José 
Caravana Mota, simpática e gentil 
filha da Snr,a D. Maria Jullt<ta Ca 
pelo Caravana brota e do nosso 
estimado Amigo Sor. José Manuel 
da Silva Mata, considerado Socio. 
-Gerente da firma Tomaz José de 
Araújo & C.a Suc. L da. e o Snr. 
António Fetnaades da Costa, filho 
da Sor a D. Custodia Fernandes e 
de Aotónio Costa, já faltcido. 

Este soleníssimo acto religioso, 
presidido pelo Digno e estimado 
D. Prior, Snr. Padre Alberto da 
Rocha Martins, foi revestido por 
uma magistral alocuçio apostólica 
como supremo indicativo da mais 
séria e indi.pemável vivência cris-
tã, através da qual, epenas, será 
encontrada a verdadeita felicidade 
conjugal. Foram padrinhos de tão 
festivo enlãce, a Snr.B D. Deolinda 
Coutinho Perestrelo e seu filho o 
Jovem Universitário Snr. Jorge da 
Silva Perestrelo. 

Após esta cerimónia religiosa, 
foi servido, na Pousada da Fan-
queira, a uma centena de convi-
dados, um excelente e completo 
«copo de águas. que primou pela 
sua óptima qualidade e fino gosto, 
obra do Snr, Francisco Silva, há-
bil e competentlssimo gerente da 
Pousada. 

prémio das suas esmeradas virtu. 
des apostólicas, que do Seu Cora-
ç4o brotavam, trem cesscr. E coam 
os sinos da Veneranda Sé de Bra. 
go, repousa de SYntos, Mártires e 
Heróis e D. Francisco Maria da 
Silva. o cálice dos martírios bebeu 
e iluminado foi pela estrela da he. 
roicidade. 
Sem dúvida, Mártir e Htrdi que 

amou a Pátria, serviu a Igreja, 
amou e serviu o seu Povo. 
Curve-mo nos, junto do sepulcro 

de D Francisco Á iria da Silva e 
a Sua Mensºgem, mais uma vez, 
será ouvida s «Ne. ta hora difícil e 
de crise nacional amai a Patria, 
servi a Igreja e mantende vos 
unidos. 

(Coetitrrc o da prlieeire pdsírts) 

sido torpeada pelos profissionais 
sabotadores, forjadas na pérfida e 
gelada escola do marxismo, insta-
lada no sovietismo, onde o Sol 
não brilha nem aquece. O sangue 
Português, somente- será aguccido 
pelo seu próprio Sol, que- já aque- 
ceu e iluminou o Mundo. Sol Pòr- 
tuguês, Sol Cristão-flue igual ou-
tra não hd, nem tão pouco que= 
remos. 

Utaz agulha perdida no -palhej-
ro. urna Democracia prometida e 
uma Detrsocracia sempre atraiçoa-
da pelos profissionaia sabotadores; 
Todos buscam a tal perdida agu. 
lha e ela distante se encontra de 
uns e muito próxima de outros. 

Ardaxss lutas se travam e a Vida 

Nacionºl eguarda a última e pa-
triótica palavra de Ramalbo Ennes, 
Ilustre Presidente d% República. 

É assustadora a nossa situação 
económica e dificilmente pagare-
mos aquilo que não comemos. A 
Pátria julga-se no direito de levar 
ao pelourinho os miseráveis res-
ponsáveis que colocaram os inces 
resses partidários acima dos inte-
resses, honra e prestígio Nacionais, 
A cases miseráveis, cabe toda a 
responsabilidade do mais trágico 
desastre Nacional, e, como tal, jul-
gados terão de ser. Confiamos no 
Ilustre Presidente da República e 
a sua advertência leva-nos a uma 
meditsçãot 
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OS ACONTECIMENTOS EM 
SALVATERRA DE ,MAGOS 

(Cor~aa 

é justo, não quer deixar de pagar 
a cada um, consoante o. merece. 
Isto, para quem se.recorcla do pas-
sado e sente o presente, mesmo 
para os que não-acreditam em Deus. 
Mas agora, vamos a Salvaterra de 
Magos r 

Onde está a democracia t ã o 
aprf,goeda? Os Comunistas apre-
goam a Democracia, querem-a De-
mocracia e ditem que se batem 
pela Democracia. n democrática a 
sua acção em Salaaterra de Magos, 
agredindo até a Esposa do próprio 
Presidente da Câmara local? É 
Democracia, ameaçá-la de lhe es-
magar a cabeça só porque essa Se-
nhora é Socialista? 

Mos, se bem entendemos o que 
é Democracia, têm os comunistas 
o dever e obrigação de respeitar 
as ideologias dos outros partidoã, 
E é justo a quC têm feito os co--
munistas? Não é verdade que 
adeptos do Partido comunista têra 
sido encontrados em flagrante nes 
tas e noutras acções, que merecem 
o repúdio do Bom Povo Pottu-
gués? 

Quer o Partido comunista obri-

gar a que o Povo Português apoie 
o seis pºr,ido, se ele bem sabe que" 
a maioria do Povo Português não 
é nem quer ser comunista? 

da p&g. I) 

E, se o Povo não quer ser co. 
munista, é Democrático fazê-lo ser 
a força ou à violência? 

Anda o partido comunista mui. 
to interesaadona Reforma Agrária 
à sua maneira; perguntamos nós i 
Algum desses dirigentes sabe tra- 
balher a tersa? 

Pois, se não sabe, camo há- de 
saber mandar trabalhí-Ia? 

Depois, lá vêm os prejuízos cau-
sados e os déficítes de que temos 
sido vítimas, em prejuízos nacio-

nais. 

Só quem não está atento deixa 
de ver quais têm sido os prejuízos 
cansados no Alentejo, por esses 
desmt-ndos, de que todo o País é 
afectado e vai pagaodo caro, 

Só nos admira que não tenha 
havido, por esse Alentejo fora, 
quem não tenha perdido a cabeça, 
pondo termo a esses arruaceiros 
que têm sido a causa de tanto mal 
para os a!entejanos e para o Povo 
Português em geral. 

Se é democrático aceitar todos 
os partidos e as suai ideologias, 
não é menos democrático que; se 
respeitem como querem ser res-
peitados. 

E, 'a não ser assira, fora com 
aquilo que não nos serve. 

ANGELA 
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0 ® BUICelenSe DeSpoiliVO ANDEB 0L. 
Circula Catdlico Operários, 11 

GIL VICENTE, 2 FAMALICAO, 1 

Desfeito o companheirismo do 6.e lugar classifiectiva dei 
Zona Norte, entre gilistas e famalicenses rio passado domingo 

Por ironia do destino, as duas equi. 
pas visinhas e amigas, mas velhas rivais, 
entraram no Campo Aderno Ribeiro 
Novo, com passaporte de igual classifi-
cação e que teve mercê da justificada 
vitória dos gilistas, a sua separação, 
mantendo o Gil Vicente a 6,a e o Fa-
malicão a 7.a posição, nesta 27 iornada. 

Esta partida revestia-se de arte expec. 

•s.•e.tra.r.•.d.#•h.esada.o.k,A#a•s.as•a 

Curso de Noivos 
(Oos~ua ,• (Da pãg. 1), 

Durante seis manhãs de sucessivos 
domingos, cerca 25 casais de noivos dia. 
logaram e trocaram experiêncas com os 
casais que formaram a equipa que diri-
giu o Curso. 

Está o Centro Interparoquial ciente 
de que o que se fez não basta e que 
mais cursos têm de ser realizados, de 
modo a que se consiga cobrir todo o 
nosso concelho. Outros cursos se lhe se-
guirão e para que sejam uma realidade 
solicitamos do clero do concelho de Bar-
celos a ajuda, sem a qual eles não se 
podem realizar. 

Nota de Redoção—Se, para tudo, 
se exige maior ou menor preparação, 
para o casamento, o grande sacramento 
de que fala S. Paulo, requere u m a 
preparação mais cuidada do que para 
qualquer outra coisa. 
Achamos da maior conveniência que 

todos os noivos atentem nesta realidade 
e que, orientados pelos seus Reverendos 
Párocos, disponham as coisas para fazer 
o seu curso, inscrevendo-se a tempo, 
não deixando para as vesperas do seu 
enlace a consideração do tão velho afo-
risma que diz. «antes gere te correr, olba o 
po fafã». 

tativa e não iludiu os milhares de espec-
tadores- que a presenciaram. Autêntico 
jogo _ do campeonato- no qual. o .não-
obstante do aparente irriquietismo dos 
famalicenses, muitos dos seus lances não 
escondiam a dureza, circunstância que 
levou o juiz da partida a não perdoar 
um derrube a Rucas, dentro da grande 
área, q u e Fernandes . magistralmente 
transformou aos 16 minutos, resultado 
com que terminou a primeira parte. 

No segundo tempo os famalicenses 
empataram aos -63 minutos, após -um 
descuido da defesa gilista, golo frio mas 
que fez a igualdade, sem todavia tirar 
aos barcelenses o desejo de o alterar. o 
que veio a acontecer, aos 70 minutos, 
numa descida intelegen temente condu-
zida e que permitiu a Paulo Cesar fazer 
um golo magistral. 

O final chegou com a vitória mere-
cida dos gilista% não obstante um com-
plemento de tempo de 4 minutos c fere-
cido aos espectadores; ou pretensão de 
auxilio a o s visitantes. Francamente, 
adulterações inacreditâveis às leis de 
futedol que o arbito Snr. Joaquim Gon-
çalves; do Porto. 

Amanhã Domingo, o Gil 
. Vicente vaia Louresa 

Taça de Portugal 
MEIA S MINAIS 

GIL VICENTE--
SFORTING DE, BRAGA 

no prdximo dia 4 de Maio 

Vildrla S. C. de- Bareellnhos, 10 

Campeonato Distrital de Braga 
promovido- pela A. D. de Braga, 
realizado no passado sábado dia 
16 pelas 22 horas no Pavilhão 
Municipal -de Barcelos. 

Victória merecida do Circulo Cató-
lico, dádó que foi, esp-eciaime-nte na 2.5 
parte ã equipa mais'caltna e obicctiva, 
embora prejudicada-quase sempre, pela 
arbitragem que no dominio da mania, 
indicou neste. jogo, entre- visinhos -e 
amigas. . 

«Quem ,Ido for digno da farda 
que veste, que a dispas. 
E nós ainda dizemos  Quem não 

for digno do nume Português, um 
caminho tem a seguirt partir para 
longe, ou pedir perdão à PQtria 
pelos ctimes praticados. Há que 
respeitar o Património da Pátt"ia 
e as briosra fardas daa Forças Ar-
madas que a pátria não atraiçoa-
ram, não sejam cobertura da im-
becilidade política, a cavara sepd!-
tura da nossa Lusa epop-ia, coroa-
da de grande mérito e vsdor e ene. 
grecida por quantos a Pátria dest-
prezam e a marte procuram dar. 
Gostamos de invocar Gogo Cou-
tir;ho, Sacadura Cabral, Sarmento 
Beires e outros não menos quali-
ficados pioneiros da nossa Gloria-
:º Aviação, representados por casa 
patriótica figura do Brigadeiro Mo-
rais e Silva que conseguiu a libet-
tação e o regresso dos prisioneiros 
que em Timor Português se en-
contrzvºm. 

Portugal ainda não encontrou a 

sua Democracia Pluralista e já 
lá vão três anos de promessas. 
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EM ALDREU 

FESTA a N. Sr.' do PILAR 

Realiza- se nesta freguesia, hoje 
e amanhã domíogo, a festividade 
anual em honra de N.a Sr a do 
Pilar, constando de procissão de 
velas, no sábado à hoste, e. no 
domingo, Missa cantada, a grande 
inºtrumentel e Sermão, às 10 ho-
ras, e Procissão, precedida de Ser-
mão, às 14,30 horas. 

O resto da tarde se rd preenchido 
pela actuação do Conibato Espe. 
rsnça, de Vila Nova de Gaia. 
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0 Novo quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 
Amanhã estarão nas freguesias 

de Campo e Couto, a Direcç2o 
Comando e Bombeiros, para re-
colher donativos para a censtrusão 
do Novo Quartel, que vai entear 
imediatamente na 2.6 fase de tra. 
balhos, visto que a obra de pedrei-
ro está couciuid3. 
As Juntas e Assembleias das 2 

freguesias e os Reverendos Páro-
cos colaboram no peditorio. 

DONATIVO 

O nosso conterrâneo José- de 
Jesus Vieira, emigrante em França, 
anus de p3ttir dc férias para o 
país onde trabalha entregou-nos 
500300 para as obras da nossa 
Séde, Bem Haja. 

A Morte do Senhor' 
Arcebispo Primaz 

A nossa Corporsção fez-se re-
presentar condignamente pelo nos. 
só Comandgnte e por um grupo 
de elementos-do seu Corpo Acti-
vo, no funersil do grande amigo 
da nossa Corporaçüo Reverendís-
simo D. Francisco Maria da S:ivº, 
Arcebispo Primaz de Braga. 
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Por esse mundo -alem 
• Com sua mulher, foi preso na Alemanha Democtática, o dicsi. 

dente D. Helmuth NitEche, talvez por ter escrito uma carta ao 
Presidente norte-americano, Jimmy Carte, a pedir ajuda, 

• Há no Bangladesh ,200.000 leprosos, ou seja um por 375 hab-. 
tantos. 

• Em protesto contra a legalização do Partido Comunista Espa. 
abol, pediu a demissão o Ministro da Marinha, almirante Ga- -
briel Pita da Veiga, qu-: acusou o Primeiro- Ministro AclSlfo Sua-
tez de ter enganado os chefes do exército. 

• O director do Instituto Internacional para Investigações sobre a 
Paz, Dr. Frank Batnaby, diz que o terceiro mundo está a com-
prar cada vez mais armas. 

• Em 19 de Junho, vai ser canonizado o Beato João Nepomuceno 
Neumann, missionário redentorista e quarto bispo de Filadélfia, 
nos Estados Unidos. 

• Vinte seminaristas de Lcone, seminário dirigido segundo o es-
,-pírito de Monsenhor Lefèbvre, deixaram aquela casa de forma- 
cão eclesiástica e foram para Roma, onde se colocaram em 
atitude de obediência ao Papa e comunhão com toda a Igreja. 


